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DA GLÓRIA, GARARU E PROPRIÁ 
Hélio Wilson Lemos de Carvalho 1 
Wilson Menezes Aragão 2 
RESIRIO - Foram avaliadas 28, 26 e 22 cultivares de sorgo 
forrageiro, nos anos agricolas de 1985, 1986 e 1987, res 
pectivamente, em solos do tipo Planosol Solódico ~ u t r ó f z  
co (Nossa Senhora da Glória) e Bruno não-cálcico (Gararu 
e Propriá), em blocos ao acaso com três repetições. Fo 
ram observadas diferen~as significativas entre as cult7 -
vares, em todos os ensaios, para a altura das plantas, 
no l? e 20 cortes (com exceção do 29 corte, em Propriá), 
produtividade de matéria verde, no 19, 20 e l? + 20 coz 
tes (com exceção do 20 corte, em Propriá) e matéria seca, 
no 19, 20 e l?  + 20 cortes, merecendo destaque, com m E  
lhores produtividades de matéria seca, as cultivares 
467-4-2, 458-5-3 e 467-2-2. As cultivares regionais IPA 
7301218 e IPA 7301158 apresentaram produfões relativas 
inferiores i2 maioria dos novos materiais. A cultivar IPA 
322-1-1 apresentou melhor nivel de resistência à antrac 
nose e as 'IPA 322-1-2', 'IPA 454-5-1 ' e 'IPA 452-3' mos -
traram melhor nivel de resistência à ferrugem. 
Termos para indexação: produtividade de matéria seca, i? 
teração cultivar x ambiente. 
~ng.-~gr., M.s~. , Pesquisador da EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa 
de Milho e Sorgo (CNPMS), sediado no Centro Nacional de Pesquisa de 
Coco (CNPCo), Caixa Postal 44 ,  CEP 49001 Aracajii, SE. 
Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa 
de Coco (CNPCo), Caixa Postal 44 ,  CEP 49001 Aracaju, SE. 
FORAGE SORGHUM CULTIVARS EVALUATION 
AND IMPROVED PROGENIES BEHAVIOR IN 
NOSSA SENHORA DA GLÓRIA, GARARU AND 
PROPRIÁ, SERGIPE STATE, BRAZIL 
ABSTRACT - Twenty eight, twenty six and twenty two f o l  
age sorghum cultivars were evaluated, in 1985, 1986 and 
1987, respectively, in Planosol Solodic Eutrophic soil 
(in Nossa Senhora da Glória) and no-calcic brown soil 
(in Gararu and Propriá), in randomized blocks with three 
replications. I n  a11 field experiments, significant dif 
ferences between cultivars were observed in relation to 
plants height, after l S t  and znd cuts (except to the znd 
cut in Propriá), green material productivity, after lSt, 
znd and l S t +  znd cuts (except to the znd cut in Propriá) 
and dry material productivity, after lSt, znd and l s t +  
znd cuts. Cultivars 467-4-2, 458-5-3 and 467-2-2 showed 
to be outstanding, with better productivities o f  dry mai 
ter. Local IPA 7301218 and IPA 7301158 cultivars present 
ed lower productivity than most new cultivars. While 
IPA 322-1-1 cultivar showed a better level o f  resistance 
to anthracnose, IPA 322-1-2, IPA 454-5-1 and IPR 452-3 
cultivars presented a better level o f  resistance to leaf 
rust. 
Index terms: dry material productivity, cultivar x e n v i  
ronment interaction. 
Cerca de 60% da área do Estado de Sergipe estão si 
tuados na região semi-árida, cuja pluviometria desunifor 
me varia de 500 a 1000 mm, com grande extensão abaixo d e  
700 mm, ocorrendo um periodo seco de 6 a 9 meses por ano. . 
Nessa época, a deficiência de pastagens assume papel im 
portante na redução da produtividade da pecuária, sendõ 
necessário, entre outras técnicas, suplementar os ani 
mais com forragem armazenada durante a época das chuvas. 
Neste contexto, o sorgo forrageiro desponta como uma a1 -
ternativa importante, devido a sua alta produtividade e 
qualidade de forragem para ensilagem. 
Diversos trabalhos têm sido realizados, em Pernambu -
co, procurando mostrar o comportamento de cultivares de 
sorgo forrageiro. Lira (1980)  enfatizou a superioridade 
das cultivares IPA 7301158 (AF-3) e IPA 7301218 (V-150); 
a produção média destes materiais, em 33 ensaios, foi de 
8 , 2 0  e 8 , 6 4  t/ha de matéria seca, respectivamente. Estes 
resultados concordam com os obtidos por diversos autores, 
citados por Araujo et al. ( 1 9 8 4 ) ,  que demonstraram a sx 
perior.idade destas cultivares em relação às que foram in 
troduzidas. Araujo et al. (1984)  avaliaram o comportamen -
to de 45 progênies elites, derivadas do cruzamento da 
IPA 7301218 com diversas cultivares de sorgo sacarino, 
nos anos agricolas de 1982 e 1983. Em diversos locais do 
semi-árido pernambucano, foi verificado que todas as li 
nhagens alcançaram niveis de produtividade de matéria se 
ca superiores às cultivares IPA 7301 158 e IPA 7301218, 
merecendo destaque a ' 467-4-2 ' ,  que produziu 5 4 , 4 2 1  a 
mais que a 'IPA 7301218' .  Também, Aragão e Carvalho 
( 1 9 8 5 ) ,  em Sergipe, constataram a viabilidade do sorgo 
forrageiro na zona semi-árida, quando avaliaram o compoL 
tamento de hibridos e variedades. Estes autores verifica 
ram a superioridade .de alguns hibridos em relação à cui -
tivar IPA 7301158. 
Considerando todos estes aspectos, foi realizado o 
trabalho com o ohjetivo de avaliar o comportamento de di -
versas linhagens e variedades de sorgo forrageiro, prove 
nientes da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
(IPA), visando a identificaçáo daquelas mais produtivas 
e adaptadas às condições do semi-árido de Sergipe. 
11. MATERIAL E MÉTODOÇ 
Foram instalados três ensaios, nos anos agricolas 
de 1985, 1986 e 1987, nos municipios de Nossa Senhora da 
Glória, Gararu e Poço Verde, respectivamente, localiza -
dos na zona semi-árida de Sergipe. Nas áreas experimen 
tais, os solos são do tipo Planosol Solódico ~utróficõ 
(Nossa Senhora da Glória) e Bruno não-cálcio (Gararu e 
Propriá) . 
Os dados pluviométricos obtidos durante o ciclo da 
cultura estão na Tabela 1 .  
TABELA 1. fndices pluviométricos mensais (mm) ocorridos 
durante o período experimental. Nossa Senhora 
da Glória (19851, Gararu (1986) e Propriá (1987). 







Total 314,4 368,5 345,l 
Em todos os ensaios,utilizou-se o delineamento expe 
rimental em blocos ao acaso com três repetiqões. O núme -
1 o 
ro de tratamentos variou durante os anos agrícolas, sen 
do de 28, 26 e 22 nos ensaios de Nossa Senhora da ~ l ó r i c  
Gararu e Propriá, respectivamente, em virtude de não se 
dispor de sementes de algumas cultivares. As parcelas 
eram constituidas de 6 fileiras de 7,O m de comprimento, 
espaçadas 0,70 m. As sementes foram distribuídas unifor 
memente nos sulcos de plantio, realizando-se o desbaste 
entre os 25 e 30 dias após o plantio, deixando-se 15 plan 
tas por metro linear de sulco. A Srea útil da parcelã 
foi de 14 m2 (2,8 m x 5 m). Os plantios foram realizados 
na primeira quinzena do mês de maio de cada ano agricola. 
Após o 19 corte, em Gararu e Propriá, os ensaios foram 
irrigados até a época da colheita ( 20  corte). 
A adubação realizada no ensaio de Nossa Senhora da 
Glória foi de 60 kglha de P2O5 e 90 kg/ha de N, nas for 
mas de superfosfato simples e uréia, respectivamente. NO; 
outros ensaios, foram utilizados 80 kg/ha de P2O5 e N, 
dos mesmos fertilizantes. Todo o fósforo foi aplicado na 
época do plantio, no fundo dos sulcos. O nitrogênio foi 
colocado em cobertura, na terceira e quinta semanas após 
o plantio. 
Não se efetuou qualquer controle de doenças; no e= 
tanto, foi feito o registro de ocorrência de enfermidades 
nas diferentes cultivares. Para isso, usou-se uma escala 
de 1 a 5 para definir as seguintes situações: 1 (ausên 
cia de sintomas); 2 (doenças espaçadas); 3 (até 50% das 
plantas com sintomas, porém com baixa severidadeh4 (100% 
de plantas com sintomas, com até 25% da área foliar des -
truída); 5 (100% de plantas com sintomas, com mais de 
25% da área foliar destruida). No ensaio realizado em 
Propriá, a escala utilizada,foi de 1 a 9 para definir os 
diferentes niveis: resistentes ( 1 ,  2 e 3), intermediários 
(4, 5 e 6) e susceptiveis ( 7 ,  8 e 9). 
Foram realizados dois cortes em cada ensaio. Nessa 
ocasião, foram medidos os dados referentes à altura das 
plantas e peso de matéria verde. Para determinar a produ 
ção de matéria seca, foram retiradas, ao acaso, 12 pia< -
tas da parcela útil que, após serem pesadas, foram se- 
radas nas seguintes frações: colmos, folhas e paniculas. 
Efetuou-se a pesagem de cada uma destas frações, retiran 
- 
do-se, em seguida, uma amostra de cerca de 500 gramas pa 
- 
ra os colmos e de 300 gramas para as folhas. Para as pa 
niculas, a amostra correspondeu ao seu peso total. As a 
- 
mostras foram levadas para a estufa, a 65OC, até o peso 
constante, para se determinar o teor de matéria seca. A 
altura da planta foi medida da superficie do solo ao ápi -
ce da planta. 
As análises de variância foram realizadas de acordo 
com o delineamento, em blocos ao acaso. Em seguida, rea 
lizou-se uma análise conjunta de variância para os trata -
mentos comuns, nos três anos de ensaios. As culturas fo 
- 
ram provenientes da IPA (Tabela 2). 
111. RESULTADOS E DIÇCUSÇAO 
Para a altura média das plantas, encontrada em to 
- 
dos os ensaios, as análises de variância (Tabela 3 )  mo? 
traram efeitos altamente significativos entre os mate 
- 
riais, nos dois cortes, com exceção do segundo corte (no 
ensaio de Propriá), onde os materiais comportaram-se de 
forma semelhante. As médias observadas, no primeiro e se 
gundo cortes, foram de 288 e 1 1  0 cm, em Nossa Senhora d a  
Glória; 294 e 215 cm, em Gararu; e 305 e 244 cm, em Pro 
- 
priá, respectivamente (Tabela 4), destacando-se alguns 
materiais com alturas maiores que 300 cm, com as cultiva 
- 
res 428-5-3 e 467-4-2, dentre outras, superiores às mé -
dias obtidas por Araujo et al. (1984). 
ABELR 2 .  I d e n t i f i c a ç á o  e / o u  o r i g e m  d a s  c u l t i v a r e s  a v a  
l i a d a s  em N o s s a  S e n h o r a  d a  G l ó r i a  ( 1985 ) .  G a r a  
r u  ( 1986 )  e  P r o p r i á  ( 1987 ) .  
C u l t i v a r e s  O u t r a  d e n o m i n a ç ã o  O r i q e m  
I P A  7301218  V-150 F o r t h  C o l l i n s - E U A  
I P A  7301158  AF-3 A f r i c a  
I P A  458-5-3 '  - I P A - P E  
I P A  467-4-2*  - I P A - P E  
I P A  467-2-2.  - I P A - P E  
I P A  0 6 7 - 1 - I *  - I P A - P E  
I P A  3 2 5 - 4 - l f  - I P A - P E  
I P A  4 5 4 - 1 - I *  - I P A - P E  
I P A  467-2-1 '  - I P A - P E  
I P A  3 8 9 - 5 - l *  - I P A - P E  
I P A  452-1-2*  - I P A - P E  
I P R  334-3-3* - I P A - P E  
I P A  467-1-3 .  - I P A - P E  
I P A  4 8 4 - 1 - I *  - I P A - P E  
I P A  322-1-2* - I P A - P E  
I P A  3 2 5 - 1 - 2 s  - I P A - P E  
I P A  3 2 2 - 1 - l *  - I P A - P E  
I P A  325-1-1' - I P A - P E  
I P A  338-1-2*  - I P A - P E  
I P A  513-2-2* - I P A - P E  
I P A  5 1 3 - 2 - I *  - I P A - P E  
I P A  389-5-2* - I P A - P E  
I P A  507-2-2 '  I P A - P E  
I P A  480-5-3*  - I P A - P E  
I P A  452-2-3 '  - I P A - P E  
I P R  5 2 6 - 5 - I *  - I P A - P E  
I P A  513-1-2*  - I P A - P E  
I P A  452-4-2* - I P A - P E  
I P A  5 1 3 - 1 - I *  - I P A - P E  
I P A  322-1-3* - I P A - P E  
I P A  5 1 3 - 3 - 2 *  - I P A - P E  
M a t e r i a i s  o b t i d o s  d o  c r u z a m e n t o  I P A  7 3 0 1 2 1 8  x v a r i e d a  
d e s  s a c a r i n a s  t r a d i c i o n a i s  
TABELA 3.  V a l o r e s  d e  F r e l a t i v o s  à a l t u r a  d a s  p l a n t a s  n o  l Q  e  20 cortes. N o s s a  
S e n h o r a  d a  G16ria (1985). Gararu (1986) e  P r o p r i á  (1987). 
N.Sra. da G l ó r i a  G a r a r u  P r o p r i á  C . V .  
l Q  c orte 20 c o r t e  12 c o r t e  2 2  c o r t e  l Q  c o r t e  20  c o r t e  
- 
C Tratamentos 3 , 6 *  3 , 3 +  2 , 9 *  2, I *  5, O *  1 , 7  n s  
Significativo ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e  
TABELA 4. Médias (cm) r e f e r e n t e s  à a l t u r a  d a s  p l a n t a s  n o  
lQ e 2 s  cortes. N o s s a  S e n h o r a  d a  Glória(1985). 
G a r a r u  (1986) e P r o p r i á  (1987). 
- - 
N.Sra.da Glória Gararu Propriá 
Cultivares lo corte 2Q corte 1s corte 20 corte 1s corte 20 corte 
IPA 458-5-3 326 119 318 267 - - 
IPA 467-4-2 321 94 319 307 314 280 
IPA 467-2-2 307 108 294 203 298 220 
IPA 467-1-1 286 92 292 189 320 263 
IPA 325-4-1 305 109 286 258 - - 
IPA 454-5-1 285 102 305 203 305 253 
IPA 467-2-1 313 124 292 219 - - 
IPA 389-5-1 316 121 348 185 - - 
IPA 452-1-2 242 105 290 213 302 240 
IPA 334-3-3 293 11 1 - - 318 270 
IPA 467-1-3 308 102 - - - - 
IPA 484-1-1 295 103 275 162 320 250 
IPA 322-1-2 310 128 - - 302 277 
IPA 325-1-2 302 92 296 240 - - 
IPA 322-1-1 258 99 282 204 299 210 
IPA 325-1-1 312 109 295 178 314 217 
IPA 338-1-2 284 109 280 200 296 233 
IPA 513-2-2 289 109 267 214 . - 
IPA 513-2-1 260 97 279 183 290 240 
IPA 389-5-2 280 123 ,316 239 . - 
IPA 507-2-2 276 117 - - 303 265 
IPA 480-5-3 259 93 252 236 284 240 
IPA 452-2-3 270 119 294 212 - - 
IPA 526-5-1 295 109 318 206 306 230 
IPA 1218 302 127 287 237 296 233 
IPA 513-1-2 245 101 297 242 290 217 
IPA 452-4-2 259 88 32 1 215 321 25 7 
IPA 1158 27 1 157 254 175 309 303 
IPA 513-1-1 - - 302 273 298 233 
IPA 322-1-3 - - - - 31h 212 
IPA 513-3-2 - - - . 315 232 
Médias 288 110 294 215 305 244 
Com relação à produtividade de matéria verde obser -
vada nos ensaios de Gararu e Propriá, no 10, 20 e I9 + 
20 cortes, o teste F foi altamente significativo, eviden 
ciando diferenças entre as cultivares, com exceção do e; 
saio em Propriá (20 corte), onde foi observado comportã 
mento semelhante. Os coeficientes de variação obtidos v: 
riaram de 11,2 a 25,4%, conferindo boa precisão aos expe 
- 
rimentos (Tabela 5). 
TABELA 5 .  Valores de F relativos ao peso de matéria ver 
de no 1 9 ,  29 e lQ + 29 cortes. Gararu (1986) e 
Propriá (1987). 
Gararu Propriá 
C.V. l Q  2Q IQ + 2Q 12 29 10 + 2Q 
corte corte cortes corte corte cortes 
Tratamentos 4,0* 9,0* 5,6* 7,3* 1,9ns 3,4* 
C.V. (%) 14,6 17,2 12,8 11,2 25,4 I4,l 
O.M.S. (5%) 30,l 15,5 30,O 22,8 - 41,9 
Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
O teste F revelou diferenças significativas entre as 
cultivares, em todos os ensaios, para a produtividade de 
matéria seca. Os valores dos coeficientes de variação ob -
tidos foram baixos, conferindo boa precisão aos ensaios 
(Tabela 6). 
0s rendimentos médios observados para a matéria vez 
de foram de 64,7, 28,l e 92,9 t/ha, em Gararu, e 64,7, 
29,s e 94,7 t/ha em Propriá, no 1'2, 20 e I0 + 20 cortes, 
respectivamente, evidenciando que os materiais avaliados 
apresentaram bom comportamento, principalmente quando com -
parados aos resultados obtidos por Lira et al. (1979). 
TABELA 6. Valores d e  F rel a t i v o s  a o  p e s o  d e  m a t é r i a  s e c a  n o  le. 2 0  e 10 + 20 c o r  
tes. Nossa S e n h o r a  d a  G l ó r i a  (1985). Gararu  (1986) e P r o p r i á  (1987). 
N.Sra. da Glória - Gararu Propriá 
C . V .  1 Q 20 10.20 10 2-0 + 20 10 20 10 + 20 
corte corte cortes corte corte cortes corte corte cortes 
Tratamentos 5,3** 1,6* 4,2* 6,1ff 6,9** 6,0X* 5,6** 3,0X* 4,7** 
4 
C.V. (%)  18.2 41.2 16,8 18.2 21,7 16,4 14,1 22,8 13,O 
Significativo ao nível d e  5 %  d e  p r o b a b i l i d a d e  
* *  Significativo ao nível d e  1% d e  pro b a b i l i d a d e  
A variação encontrada em Gararu, no I0 + 20 cortes, foi 
de 43,0 ('IPA 1158') a 126,6 tlha ('467-4-2'1, destacan 
do-se como mais produtivas as cultivares 452-4-2, 389: 
-5-2, 467-4-2, 428-5-3, 454-5-1, 513-2-2 e 513-2-1, 
com produtividades entre 100 e 126,6 t/ha, apesar de se 
rem semelhantes estatisticamente a muitas outras (~abelã 
7). Em Propriá, a variação no I0 + 20 cortes foi de 57,5 
('IPA 1158') a 117,3 t/ha ('467-4-21, sobressaindo-se as 
cultivares 452-4-2, 467-4-2, 467-1-1, 454-5-1, 513- 
-2-1 e 322-1-2, com rendimentos entre 104 e 117,3 t/ha 
de matéria verde, sendo, no entanto, semelhantes a mui. 
tas outras, estatisticamente (Tabela 8). As cultivareç 
IPA 1218 e IPA 1158, tradicionalmente cultivadas na re 
gião Nordeste, foram inferiores em relação à maioria dos 
materiais avaliados, principalmente a 'IPA 1158' que - a
presentou redução de 54 e 40% em relação à média dos 10 - 
cais, nos dois cortes. 
As produtividades de matéria seca no 10, 20 e lG + 
20 cortes, em todos os locais, estão na Tabela 7, 8 e 9. 
Em Nossa Senhora da Glória, onde foram registradas as me 
- 
nores médias (10,9 e 1,5 tlha no I0 e 20 cortes, respec 
tivamente) devido, provavelmente, à menor fertilidade dõ 
solo, as variações encontradas foram de 3,6 ('IPA 1158') 
a 17,7 t/ha ('428-5-3') e de 0,8 ('480-5-3') a 3,O tlha 
('IPA 1158'1, no I0 e 20 cortes, respectivamente, desta 
cando-se como mais produtivas as cultivares 428-5-3: 
467-4-2 e 467-2-2 (Tabela 9). Em Gararu, onde os mate 
riais apresentaram produtividades superiores em relaçs 
à Nossa Senhora da Glória, devido à maior fertilidade 
dos solos, as médias encontradas, no I0 e 20 cortes, fo 
- 
ram de 22,3 e 11,9 t/ha. Nesse local, a variação foi de 
11,8 ('IPA 1158') a 29,4 tlha ('467-4-2') e de 5,4 ('322- 
-1-3') a 21,l t/ha ('467-4-2'), no 19 e 20 cortes, res 
pectivamente (Tabela 7 ) .  Os rendimentos obtidos em P ~ Õ  
priá foram semelhantes àqueles encontrados em Gararu, ob -
tendo-se médias de 20,O e 10,O tlha, com variações de 
13,6 ('IPA 1218') a 26,7 t/ha ('322-1-2') e de 8,O ('IPA 
1158') a 15,7 tlha ('467-4-2'), no I0 e 20 cortes, res -
pectivamente (Tabela 8). 
TABELA 7. Médias referentes ao teor de matéria seca ( X )  
e rendimento (t/ha) de matéria verde ( M V )  e ma 
téria seca ( H S ) .  obtidas no lQ, 20 e l Q  + 2Q 
cortes (Gararu, 1986) .  
10 corte 20 corte 10 4 20 cortes 
Cultivares Teor MV MS Teor MV MS Teor MV MS 
452-4-2 44,9 71,O 31,9 44,4 35,l 15,6 45,O 106,l 47,5 
322-1-1 41,5 73,3 30,4 39,4 18,O 7,l 41,O 91,3 37,5 
389-5-2 40,4 74.8 30,2 55,7 25,3 14,l 44,O 100,l 44,3 
467-4-2 36,7 80,l 29,4 45,4 46,5 21,1 40,O 126,6 50,6 
467-1-1 44,3 64,6 28,6 39,9 31,3 12,5 43,O 95,9 41,l 
526-5-1 41,2 68,O 28,O 34,9 30,7 10,7 39,O 99,7 38,8 
325-4-1 O 67,1 27,5 42,4 32,l 13,6 41,O 99,2 41,l 
513-1-1 44-5 61,l 27,2 49,2 32,3 15,9 49,O 88,4 43,l 
467-2-2 44.8 57,Y 25,7 46,5 29,7 13,8 45,O 87,2 39,5 
458-5-3 32,8 75,O 24,6 48,7 35,9 17.5 38,O 110,9 42,1 
454-5-1 34,9 70,l 24,5 41,2 29,4 12,l 36,O 102,l 36.7 
389-5-1 32,8 73,2 24,O 37,2 23,4 8,7 34,O 96,7 32,6 
322-1-3 31,6 68,6 21,7 412 13,l 5,4 33,O 81,2 27,l 
325-1-1 31,7 67,9 21,5 45,3 19,O 8,6 35,O 86,9 30,l 
467-2- 1 38,3 54,5 20,9 35,8 27,9 10,O 38,O 82,4 30,9 
338- 1-2 30,l 67,5 20,3 35,2 17,2 6,4 32,O 84,7 26,7 
513-2-2 26,O 72,4 18,8 30,6 36,9 13,5 29,O 113,2 32,3 
484-1-1 30,8 59,7 18,4 34,7 20,2 7,O 32,O 79,9 25,4 
452-1-2 27,6 65,9 18,2 43.7 30,2 13,2 33,O 95,8 31,9 
452-2-3 23,3 73,8 17,2 39,8 34,7 13,8 29,O 108,5 31,O 
513-1-2 33,7 50,8 17,1 54,6 26,9 14,7 41,O 77,7 31,8 
513-2-1 23,O 70,3 16,2 35,6 37,6 13,I 27,O 107,9 29,5 
IPA 1218 25,7 58,3 15,O 46,8 25,O 11,7 32,O 83,4 26,7 
480-5-3 24,5 60,3 14,8 41,4 38,9 16,l 31,O 99,2 31,O 
325-1-2 30,8 47,7 14,7 46,5 17,2 8,O 35,O 64,9 22,6 
IPA 1158 42,5 28,O 11,9 41,3 15,O 6,2 42,O 43,O 18,O 
Médias 34,5 64,7 22,3 4?,3 28,1 11,9 37,O 92,9 34,2 
TABELA 8. Médias referentes ao teor de matéria seca ( X )  
e rendimento (t/ha) de matéria verde (MV) e ma 
téria seca (MS) ,  obtidas no 1 0 ,  2 0  e l e  + 2 9  
cortes (Propriá. 1 9 8 7 ) .  
l Q  corte 20 corte l Q  e 20 cortes 
Cultivares Teor MV MS Teor MV MS Teor MV MS 







484- 1 - 1 
322- 1-2 
322- 1 - 1 
325-1-1 
338-1-2 











Médias 31,O 64,7 20,O 29,5 29,5 10,O 31,2 94,7 30,l 
TABELA 9. Médias referentes ao rendimento (t/ha) de mate 
ria seca, obtidas no lQ, 20 e 1 Q  + 2Q cortes 
(Nossa Senhora da Glória, 1985). 
Cultivares l Q  corte 20 corte 1~ + 2Q cortes 
I P A  458-5-3 
I P A  467-4-2 
I P A  467-2-2 
I P A  467-1-1 
IPA 325-a-i 
I P A  454-5-1 
I P A  467-2-1 
I P A  389-5-1 
I P A  452-1-2 
I P A  334-3-3 
I P A  467-1-3 
I P A  484-1-1 
I P A  322-1-2 
I P A  325-1-2 
I P A  322-1-1 
I P A  325-1-1 
I P A  338-1-2 
I P A  513-2-2 
I P A  513-2-1 
I P A  389-5-2 
I P A  507-2-2 
I P A  480-5-3 
I P A  452-2-3 
I P A  526-5-1 
I P A  1218 
I P A  513-1-2 
I P A  452-4-2 
I P A  1158 
M é d i a s  10,9 1,5 12,4 
Considerando as produtividades médias de matéria se 
- 
ca nos dois cortes, as médias foram de 12,4, 34,2 e 
30,l t/ha, nos ensaios de Nossa Senhora da Glória, Gara 
ru e Propriá, respectivamente. Em Nossa Senhora da~lória: 
local de menor média, foi registrada uma variação de 6,6 
('IPA 1158') a 19,2 t/ha ('428-5-3'), destacando-se como 
mais produtivas as cultivares 428-5-3, 467-4-2 e 467- 
-2-2, apesar de não diferirem estatisticamente de muitas 
outras. Em Gararu, onde se registrou a maior média, com 
uma variação de 18,O ('IPA 1158') a 50,6 t/ha ('467-4-2'), 
diversas cultivares destacaram-se com produtividades en -
tre 41,O e 50,O t/ha. Também em Propriá, onde se regis 
trou uma média alta, a variação observada foi de 21,y 
('IPA 1158') a 41,2 t/ha ('467-4-2'), sobressaindo-se a1 
gumas cultivares com produtividades entre 34 e 41 ,O t/ha 
(Tabelas 7, 8 e 9). Todos os materiais avaliados apresen 
taram produções superiores à cultivar IPA 1158, e a maio 
ria deles também foi superior à 'IPA 1218', concordando 
com os resultados obtidos por Araujo et al. (1984) que 
detectaram uma superioridade de 54,42% na produção de ma -
téria seca da cultivar 467-4-2, em relação à 'IPA 1158'. 
Os teores de matéria seca (Tabelas 7 e 8 )  foram de 
34,5, 42,3 e 37,0%, em Gararu, e de 31,0, 29,s e 31,2% 
em Propriá, no 1'2, 2'2 e 1'2 + 2'2 cortes, respectivamente, 
mostrando que estes teores estavam dentro dos limites de 
recomendação (30 a 35%) para se efetuar a colheita do 
sorgo, com exceqão do 20 corte realizado em Gararu. 
A relação folha/caule foi acima de 1, nos dois coz 
tes, em Gararu e Propriá, indicando que as cultivares fg 
ram cortadas no estágio de crescimento adequado, o que 
permitiu uma maior produção de folhas (Tabela 10). 
O teste F relativo às análises conjuntas da variância, 
considerando a produtividade de matéria seca no 1'2, 20 e 
12 + 20 cortes com os tratamentos comuns, nos três 10 
cais, mostrou efeitos significativos para locais, cult7 
vares e para a interação cultivares x locais, em todos 
os ensaios, com exceção de para o efeito de cultivar no 
20 corte. Este fato evidencia que os locais e as cultiva 
res comportaram-se de forma diferente e que as cultivares 
TABELA 10. Valores referentes à relação folha/caule no 
1s e 20 cortes. Gararu (1986) e Propriá (1987). 
Gararu Propriá 
Cultivares le corte 20 corte 1Q corte .2Q corte 
322- 1 -  1 
322-1-3 
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foram influenciadas pelas variações dos ambientes (Tabe 
- 
la 11). 
TABELA 11. Valores de F relativos às análises conjuntas 
de variância para os tratamentos comuns, no 
lo, 20 e lo + 20 cortes. Nossa Senhora da GIg 
ria (1985). Gararu (1986) e Propriá (1987). 
C.V. GL IQ corte 20 corte 10 + 2Q cortes 
Local (L) 2 54,5** 82, I** 102,01* 
Bloco (L)  6 - - - 
Cultivar (C )  14 2,4* 1,8 ns 2, I*  
Intera~ão (L x C) 28 2,9** 4, O** >,O** 




Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
As produtividades médias de matéria seca obtidas 
com os tratamentos comuns, no I?, 2 0  e 19 + 20 cortes, 
em todos os locais, constam na Tabela 12. No 10 corte, 
com média de 18,2 t/ha, encontrou-se uma variação de 
12,l ('IPA 1218') a 23,l t/ha ('467-4-2').No 20 corte, com 
média de 7,8 t/ha, essa variação foi de 5,4 ('322-1-1') 
a 12,7 t/ha ('467-4-2'). Considerando o 10 + 29 cortes, 
com média de 26,l t/ha, a variação detectada foi de 20,s 
('IPA 1218') a 35,9 t/ha ('467-4-2'1, mostrando que to 
das as cultivares comuns nestes ensaios foram superiores 
à 'IPA 1218', merecendo destaque a 'IPA 467-4-2' que a 
presentou superioridade de 75,l e 37,5% em relasão à ' I P ~  
730 1218'e à média do ensaio, respectivamente. 
TABELA 12. Médias referentes aos rendimentos (t/ha) de 
matéria seca,observadas nos tratamentos cg 
muns, no 10. 20 e 10 + 2Q cortes, nos ensaios 
de Nossa Senhora da Glória (19851, Gararu 
(1986)e Propriá (1987). 
Rendimentos de materia seca 
Cultivares 
lo corte 2Q corte 1s + 2Q cortes 
I P A  467-4-2 23, 1 12,7 35,9 
I P A  467-2-2 21,8 8, 1 29,9 
I P A  467-1-1 21,4 7,6 29, O 
I P A  454-5-1 19, 1 9, 0 28,l 
I P A  452-4-2 20,O 8.0 28,O 
I P A  513-2-1 17,4 9,6 27,O 
I P A  526-5-1 18.9 7,6 26,5 
I P A  322-1-1 20,7 594 26, 1 
I P A  338-1-2 18,3 5,8 24, 1 
I P A  452-1-2 15,3 8.7 24,O 
I P A  480-5-3 14.8 9,O 23.8 
I P A  325-1-1 18,O 5,6 23,6 
I P A  484-1-1 16,7 5,9 22,6 
I P A  513-1-2 14,4 891 22,5 
I P A  1218 12.1 8.4 20,5 
Médias 18,2 7,8 26,l 
Na Tabela 13 são apresentados os valores de F rela 
tivos ao efeito de corte dentro de cultivar x local. Ve 
rificou-se que apenas as cultivares IPA 452-4-2, IPÃ 
467-4-2, IPA 480-5-3 e IPA 484-1-1 (em Nossa Senhora da 
Glória); IPA 325-1-1 (em Gararu); e IPA 325-1-1 e IPA 
513-1-2 (em Propriá) comportaram-se de forma diferente 
nos dois cortes,com relasão à produção de matéria seca. 
TABELA 13.  Valores de F referentes ao efeito de corte 
dentro de cultivar x local, para os tratame! 
tos comuns, nos ensaios de Nossa Senhora da 
Glória ( 1 9 8 5 1 ,  Gararu ( 1 9 8 6 )  e Propriá (1987) .  
Valores de F Cultivares 
N.Sra.da Glória Gararu Propriá 
I P A  322-1-1 1 , 7  ns 1 , O  ns 0 ,  1 ns 
I P A  325-1-1  0 , l  ns 4 , 1 *  3 , 9 *  
I P A  338-1-2 0 , 3  ns 0 , l  ns 0 ,  1 ns 
I P A  4 5 2 - 1 - 2  0 , 6  ns 0 , l  ns 0 ,  1 ns 
I P A  452-4-2  6 , 3 *  2 , 4  ns 0 , 6  ns 
I P A  454-5-1 0 , 9  ns 0 , 2  ns 2 , O  ns 
I P A  467-1-1  0 , 8  ns 0 , 6  ns 0 , 5  ns 
I P A  4 6 7 - 2 - 2  21.2-  0 , l  ns 2 . 9  ns 
I P A  467-4-2  0 , l  ns 0 ,  1 ns 1 , 2  ns 
PA 4 8 0 - 5 - 3  4 , 7 *  0 , 4  ns 1 , O  ns 
I P A  484-1-1  6 , 0 *  0 , l  ns 0 , 8  ns 
I P A  513-1-2 0 , l  ns 0 , 2  ns 8 ,  l f  
I P A  513-2-1 O ,  1 ns 0 , 2  ns 2 , 2  ns 
IPA 526-5-1 0 , 3  ns 0 , 6  ns 3 , 0  ns 
I P A  730 1218  3 , 7  ns 0 , l  ns 0 , l  ns 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
* *  Significativo ao nível de 1 %  de probabilidade 
Na Tabela 14 constam os resultados das leituras pa 
- 
ra a antracnose (Colletotrichum grominicola) que ocoz 
reu no ensaio de Nossa Senhora da Glória, e a ferrugem 
(Puccinia sp) com ocorrência nos ensaios de Gararu e 
Propriá. Algumas cultivares mostraram bons níveis de to -
lerância à antracnose, especialmente a ' 3 2 2 - I - ] ' ,  enquan -
to que outras, como a ' 3 8 9 - 5 - Z ' ,  ' 4 6 7 - 2 - I ' ,  ' 4 8 0 - 5 - 3 ' ,  
' 5 1 3 - 1 - 2 ' ,  '452-4-2'  e, principalmente, a ' 513-2-1 '  e 
'IPA 1218', foram bastante susceptiveis. Com relação à 
ferrugem, as cultivares 454-5-1,  389-5-1, 452-2-3 e 
TABELA 14.  Resultados das leituras para a antracnose e a 
ferrugem, nos ensaios de Nossa Senhora da G1c 
ria ( 1 9 8 5 ) .  Gararu ( 1 9 8 6 )  e Propriá ( 1 9 8 7 ) .  
Antracnose Ferrugem 
Cultivares 
1985 1 9 8 6  1987 
I P A  3 3 8 - 1 - 2  3  2  1  
I P A  389 -5 -2  4  2  - 
I P A  3 2 2 - 1 - 2  2  - 1  
I P A  467 -1 -3  2  - - 
I P A  4 6 7 - 2 - 1  4  3  - 
I P A  452 -1 -2  2  2  2  
I P A  4 5 4 - 5 - 1  3  1  1  
I P A  4 5 8 - 5 - 3  3  2  - 
I P A  3 8 9 - 5 - 1  2  1  - 
I P A  4 8 0 - 5 - 3  4  3 1  
I P A  5 1 3 - 2 - 1  5  2  1  
I P A  4 6 7 - 2 - 2  3  3  2  
I P A  325 -1 -2  3  4  - 
I P A  3 2 5 - 1 - 1  4  2  2  
I P A  5 1 3 - 1 - 2  4  2  1  
I P A  5 2 6 - 5 - 1  2  3  2  
I P A  r i 67 -4 -2  3  2  2  
I P A  4 6 7 - 1 - 1  2  2  2  
I P A  5 0 7 - 2 - 2  3  - 3  
I P A  4 5 2 - 2 - 3  2  1  - 
I P A  5 1 3 - 2 - 2  2  3  - 
I P A  4 5 2 - 4 - 2  4  2  1 
I P A  322 -1 -1  1  2  1  
I P A  3 3 4 - 3 - 3  3  - 3  
I P A  3 2 5 - 4 - 1  3  4  - 
I P A  1218  5  1 2  
I P A  4 8 4 - 1 - 1  3  3  2  
I P A  1 1 5 8  3  3  3  
I P A  3 2 2 - 1 - 3  - 3  2  
I P A  5 1 3 - 1 - 1  - 3  3  
I P A  5 1 3 - 3 - 2  - - 2  
IPA 1218 apresentaram os menores niveis de incidência em 
Gararu (onde se usou a escala de 1 a 5), repetindo o me? 
mo comportamento em Propriá. A cultivar 467-4-2 apresen 
tou niveis satisfatórios de tolerância a estas enfermidã 
- 
des. 
1. A maioria das novas cultivares apresentou produção re 
lativa superior à das cultivares regionais IPA 1218 e 
IPA 1158. 
2. As produtividades de matéria seca encontradas foram 
altas, mostrando a boa adaptação do sorgo forrageiro 
às condições do semi-árido de Sergipe, sobressaindo- 
-se algumas cultivares, como a '467-4-2', '458-5-3', 
'467-2-2' e '467-I-]', entre outras, com alto potenci -
a1 produtivo. 
3. Poucos materiais mostraram-se resistentes h antracno 
se e à ferrugem, destacando-se a cultivar 322-1-1 com 
melhor nivel de resistência à antracnose, e a '322- 
-1-2' '454-5-1' e '452-2-3' com melhor nível de re -
sistência à ferrugem. A cultivar 467-4-2 apresentou 
niveis satisfatórios de tolerância a outras enfermid~ 
des. 
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